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O secretário do Tesouro Na-
cional, Carlos Kawall, disse 
ontem que os fundamentos 
macroeconômicos são neces-
sários, mas não suficientes pa-
ra garantir o rápido crescimen-
to da economia. 

Apesar de destacar as atuais 
condições favoráveis do país, 
Kawall frisou que para se al-
cançar a meta de crescimento 
mais robusto com geração de 
emprego e renda, é preciso re-
duzir a carga tributária e con-
ter os gastos correntes do go-
veirio–féderal. _ 

"Temos que montar uma es- 

tratégia para que as contas pú-
blicas se mostrem viáveis ao 
longo prazo sem recorrer ao 
dragão inflacionário", afir-
mou o secretário durante pa-
lestra da 40á Assembléia da 
Federação Latino-Americana 
de Bancos (Felaban). 

Segundo ele, o país não pode 
repetir o modelo de ajuste fis-
cal dos últimos anos, baseado 
no aumento da carga tributária, 
já que o peso dos tributos é ex-
cessivo no Brasil. 

"Este modelo foi montado 
quando a prioridade era arreca-
dar mais, mesmo que os tribu-
tos criãssem distorções", expli-
cou o secretário. 

"Hoje, quando a agenda não 
é mais apagar o incêndio e sim 
crescer, temos que corrigir es-
sas distorções", disse o secretá-
rio do Tesouro. 

CONTER GASTOS CORRENTES 
Kawall ressaltou que não 

defende exclusivamente a re-
dução dos gastos do governo 
visando elevação do superávit 
primário das contas públicas, 
que é a economia feita pelo 
setor público para o pagamen-
to dos juros que incidem so-
bre a dívida. 

"Temos que buscar, ao mes-
mo tempo, reduzir ã—c-argá tri-
butária e conter o gasto corren- 

te do governo", acrescentou. 
O secretário reafirmou que 

espera uma mudança na com-
posição da dívida do governo 
federal em títulos públicos. 

Segundo ele, os papéis com 
correção prefixada devem su-
perar os papéis pós-fixados na 
composição da dívida do pró-
ximo ano. 

Kawall citou ainda que, em 
setembro, os prefixados esta-
vam próximos a um terço do 
total. 

Para o secretário, no ano 
que vem "é bastante provável 
que o prefixado passe a ser o 
papel dominante no perfil da 
dívida interna". 


